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EXPOSIÇÕES TEMPORÁRIAS

AGENDA EM DESTAQUE

23 FEV A 2 ABR

13 ABR A 4 MAI

27 ABR A 4 MAI Todos os utilizadores com registo na Biblioteca, Arquivo e Museu 
da Universidade dos Açores podem usufruir do espaço, equipa-
mentos e serviços prestados.

Mais informações: https://bam.uac.pt

registo de leitor
QUEM SE PODE INSCREVER

· Docentes, investigadores e trabalhadores com vínculo à 
Universidade dos Açores.
· Estudantes da Universidade dos Açores.
· Utilizadores sem vínculo à Universidade dos Açores.

inscreve-te!
9 JUN A 3 JUL

26 MAI A 8 JUN

Empréstimo Domiciliário

Tipo de utilizador
Prazo

(dias úteis.)
Número máximo
de exemplares

Número
de renovações

Docente ou Investigador 30 dias 20 3

Aluno de Pós-Graduação, Mestrado, Doutoramento ou Pós-Doutoramento 12 dias 10 3

Aluno de Licenciatura 7 dias 4 3

Aluno ERASMUS/Outros programas 5 dias 3 2

Trabalhador Estudante Sénior 5 dias 2 2

Grupo Institucional (Projetos de investigação, Serviços Internos) 6 meses 15 2

Utilizador Institucional Externo (EIB) 15 dias 5 1

Antigo Docente ou Investigador 6 dias 2 1

Alumni 5 dias 2 1

Utilizador Externo 5 dias 2 1

Entende-se por empréstimo domiciliário a cedência de documentos para leitura em espaços exteriores às instalações da Biblioteca, Arquivo e Museu.

Atenção: não poderá utilizar o serviço de empréstimo o utilizador que estiver em atraso com alguma publicação. Também não poderá sair da Biblioteca, 
Arquivo e Museu material bibliográfico com data de devolução vencida ou sem empréstimo formalizado.

PRAZO DO EMPRÉSTIMO

RENOVAÇÃO DO PRAZO DO EMPRÉSTIMO

A renovação do(s) empréstimo(s) poderá ser também efetuada junto da BAM, desde que seja requerida até ao último dia útil antes da data de entrega prevista, 

para os contactos que se seguem: Ponta Delgada – Telefone: 296 650 058, Angra do Heroísmo – Telefone: 295 402 230, Horta – Telefone:  292 200 414 ou através 
do email: bam.renovacao@uac.pt
Qualquer leitor perde o direito à renovação do empréstimo se deixar ultrapassar esse prazo ou se o serviço de Biblioteca, Arquivo e Museu necessitar da publi-
cação em causa para satisfazer outros pedidos.
Quando justificado por conveniência ou urgência do serviço, o seu responsável pode exigir ao requisitante a devolução de um documento antes de expirar o 
período autorizado de empréstimo.

Romeiros

Divino Espírito Santo

Maios

5 MAI A 22 MAI Senhor Santo Cristo dos Milagres

Dia da Criança

Santos Populares
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Documento do mês

Setembro

A 30 de setembro de 1861, para júbilo de muitos locais que se tinham empenhado na concretização de um antigo sonho coletivo, era lançada a 
primeira pedra do porto artificial de Ponta Delgada. Não pôde assistir a esse momento um dos homens que mais se empenhou na sua construção 
– José do Canto. Por se tratar de uma obra que é um marco na história da ilha e, de certa forma, homenageando esse ausente sempre presente, 
escolhemos para documento(s) do mês uma fotografia que atesta as dificuldades dos trabalhos efetuados e uma carta dirigida a esse mentor da 
obra, em que lhe é dada a notícia do seu início.

Carta dirigida a José do Canto por Agostinho Machado de Faria e Maia, em que são referidos o modo como foi celebrada a chegada do engenheiro 
John Rennie a São Miguel e a data da cerimónia de lançamento da primeira pedra do porto artificial de Ponta Delgada. São Miguel,  28.Set.1861

“Meu caro primo e amigo do coração

	 S. Miguel 28 de setembro de 1861
	 Com a chegada do vapor no dia 19 com(?) 86 horas de viagem, tive o gosto de receber a sua estimada carta de 7 do corrente. […]

Chegaram finalmente os engenheiros John Rennie e o seu ajudante, os quais foram aqui recebidos com grande entusiasmo, lançando-se ao ar no seu 
desembarque milhares de foguetes, e à noite espontaneamente se iluminaram diferentes casas. Está destinado o dia 30 para o dito Rennie lançar a pri-
meira pedra com toda a solenidade, e nesse mesmo dia a Comissão dá um grande jantar aos ditos engenheiros em casa do presidente(?), segundo me 
informam. Parece-me um sonho o estado a que chegou a realização desta grande obra, em que se trabalha há muitíssimos anos sem resultado, e mesmo 
agora nunca se chegaria a fazer, se não fossem os grandes esforços e despesas do primo, a quem os micaelenses deveriam levantar uma estátua, pois 
tem sabido vencer todo o género de dificuldades, que se têm apresentado a este respeito, para que se não fizesse semelhante doca. […]”

(Transcrição parcial, na grafia atualizada)
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Documento do mês

Outubro
Certidão passada por Gonçalo Vaz Coutinho, governador da Ilha de São Miguel, a Francisco Taveira de Neiva, atestando o seu zelo na defesa da 
ilha aquando do ataque perpetrado pela armada do Conde de Essex em outubro de 1597
 Arquivo Brum da Silveira – José do Canto, Cx. 305

[Transcrição]

“Gonçalo Vaz Coutinho, capitão da ilha de São Miguel por 
el Rei nosso senhor etc. certifico que Francisco Taveira ca-
valeiro fidalgo da casa do dito senhor se achou comigo 
em todas as ocasiões de rebates que houve nesta ilha 
com suas armas e cavalo de nove anos a esta parte que 
nela estou [e em] todas elas e se mostrou muito zeloso do 
serviço se sua majestade e por ele [servente] na ocasião 
da armada inglesa de cento e trinta velas que sobre esta 
ilha veio no mês de outubro deste ano presente de que 
vinha por geral o conde de Essex ele dito Francisco Taveira 
se veio a mim que o mandasse no que fosse necessário 
ao serviço de Sua Majestade lhe mandei que servisse na 
minha esquadra onde residiu todo o tempo que a dita ar-
mada que a dita armada esteve sobre esta ilha de dia e 
de noite com seu cavalo e armas e dois homens consigo 
à sua custa acudindo aonde mandava a dar ordem a gen-
te que estava nas trincheiras do que haviam de fazer e 
outras coisas importantes à ocasião e de noite sobrerrol-
dava as fileiras e uma noite chegando eu à vila da Lagoa 
estocou arma no porto onde desembarcou Dom António 
quando entrou nesta ilha onde mandei o dito Francisco 
Taveira acudir ao dito porto o que fez com muita diligên-
cia e me tornou a avisar do que passava de maneira que 
na dita ocasião e em todas as mais que houve nesta ilha 
se mostrou sempre servidor e zeloso do serviço de sua 
majestade e da defensão da terra e por assim passar na 
verdade e ele me pedir a presente lha mandei passar por 
mim assinada e selada com o selo de minhas armas e 
Simão Marques a fez em Ponta Delgada aos quinze dias 
do mês de dezembro ano de mil e quinhentos e noventa 
e sete anos.
                                Gonçalo Vaz Coutinho
Certidão para Francisco Taveira”

(transcrição na grafia atualizada)

NOTA BIOGRÁFICA

Francisco Taveira de Neiva, cavaleiro fidalgo da Casa Real, acompanhou, à sua custa, o rei D. Sebastião na “jornada de África”. Aí acabou por ficar cativo 
durante três anos depois da batalha de Alcácer-Quibir. Natural do Minho, veio para a Ilha de São Miguel, onde casou com Isabel Caldeira de Mendonça em 
1586. Foi vereador na Ribeira Grande em 1593, vila onde edificou a Ermida de Nossa Senhora do Rosário, junto à sua casa de morada. Morreu em 1624, 
tendo instituído vínculo por testamento de 1611.
(Rodrigues, Rodrigo – Genealogias de São Miguel e Santa Maria. Lisboa, Dislivro Histórica, 2008)
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Documento do mês

Novembro

Brasão de armas atribuído a Nicolau Maria Raposo 
de Amaral por D. Maria I, Rainha de Portugal, a 9 de 
Novembro de 1779

Arquivo Raposo de Amaral, Res. 2

A 9 de Novembro de 1779 era atribuída a Nicolau Maria Raposo de Amaral (1737-1816), por D. 
Maria I, carta de brasão de armas de nobreza e fidalguia. A esse propósito, escolhemos para 
documento(s) do mês o belíssimo documento gráfico correspondente ao mesmo e a carta da 
Rainha concedendo ao visado autorização para o seu uso. 

Sobre este documento foi publicado na revista Arquipélago. História, Vol. 8 (1986), pp. 69-82, 
um artigo intitulado Algumas palavras sobre dois documentos heráldicos do Arquivo Raposo 
d’Amaral, da autoria de Francisco de Simas Alves de Azevedo.

Página 1 Página 2

Página 3 Página 4 Página 5 Página 6

NOTA BIOGRÁFICA

Nicolau Maria Raposo de Amaral (1737-1816) foi cavaleiro da Ordem de Cristo e provedor das armadas de São Miguel. 
Regressado do Brasil – para onde tinha emigrado muito novo e onde se dedicou ao comércio entre a Colónia de Sacramento e o Rio de Janeiro –, estabele-
ce-se em Ponta Delgada. Dinâmico e empreendedor, estende a sua atividade por diversas áreas, dedicando-se à importação de azeite de baleia do Brasil, 
à administração do contrato dos dízimos, à exportação de cereais e leguminosas, à salga de peixe e carne e à exploração comercial de navios. A riqueza 
acumulada fez com que se tornasse um dos grandes proprietários da ilha.
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Documento do mês

Dezembro

[Presépio] / Francisco Carreiro da Costa
Tinta da china sobre papel

Arquivo Francisco Carreiro da Costa, MAV - 1656

O(s) documento(s) do mês de dezembro refere(m)-se a uma 
tradição enraizada nos costumes do povo açoriano aquando 
da montagem do presépio – a utilização dos “tarecos” de barro 
originários da agora cidade de Lagoa, que se distinguem dos 
bonecos do continente com a mesma função por apresenta-
rem trajes típicos dos Açores. Apresentamos um desenho de 
Francisco Carreiro da Costa em que estão representadas figuras 
características dos nossos presépios e uma palestra radiofónica, 
proferida pelo mesmo a 19 de dezembro de 1947, sobre os “ta-
recos” e bonecreiros que os criam.
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EXPOSIÇÕES TEMPORÁRIAS

COLABORAÇÃO E MONTAGEM DAS EXPOSIÇÕES TEMPÓRÁRIAS: 

Helena de Fátima Sousa Melo
Cármen de Fátima Carvalho Silva Viveiros 
Maria das Mercês Varão Freitas 
Maria de Deus da Ponte Rego
Maria de Fátima Furtado Carreiro Rebelo
Maria do Rosário Miranda Barreiro

Nos Açores, o trabalho da terra é mais do que uma atividade agrícola. É parte da nossa alma, da nossa cultura e das histórias que passam de geração em ge-
ração.
A nossa exposição “Vindimas e Milho: Sabores da Nossa Terra” celebrou duas das tradições mais marcantes da vida rural açoriana: o milho, que alimentou e 
sustentou famílias durante séculos, e as vindimas, que transformam a colheita da uva num verdadeiro momento de união e festa.
Foi uma verdadeira celebração da cultura e do saber tradicional açoriano.

“Vindimas e Milho: Sabores da Nossa Terra”
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EXPOSIÇÕES TEMPORÁRIAS

Para celebrar o Dia Mundial do Pão, a Biblioteca Central acolheu uma pequena exposição dedicada a este alimento tão essencial e simbólico da nossa cultura.
Durante vários dias, os visitantes puderam apreciar uma mostra especial que reuniu produtos, utensílios tradicionais utilizados na arte de fazer pão e uma seleção 
de publicações sobre a história, receitas e curiosidades.
Mais do que uma exposição, foi uma oportunidade para redescobrir o valor do pão, símbolo de partilha, tradição e saber artesanal.

Dia Mundial do Pão
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EXPOSIÇÕES TEMPORÁRIAS

A nossa Biblioteca Central assinalou o Dia de Todos os Santos com uma pequena exposição dedicada ao “Pão por Deus”, tradição popular portuguesa que atra-
vessa gerações.
Nesta data, as crianças saem à rua pedindo “Pão por Deus”, entoando versos e partilhando alegria em troca de pão, bolos ou doces.
A exposição destacou elementos simbólicos, versos tradicionais e curiosidades sobre a origem e evolução desta prática, reforçando a importância da preserva-
ção do nosso património cultural.

A nossa biblioteca celebrou o Dia 
de São Martinho com uma expo-
sição especial. Os visitantes pu-
deram conhecer um pouco mais 
sobre as tradições desta data, 
através de livros, elementos típi-
cos da época, como castanhas e 
materiais alusivos à celebração.

“Pão por Deus”

Dia de São Martinho
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EXPOSIÇÕES TEMPORÁRIAS

A nossa biblioteca assinalou o Dia Mundial da Televisão com uma pequena, mas especial, exposição dedicada a este meio de comunicação que há décadas 
informa, educa e entretém milhões de pessoas.
Foram apresentados livros e objetos temáticos que mostram a evolução da televisão e o seu impacto na sociedade.

Dia Mundial da Televisão
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Durante a época de Natal, esteve patente na nossa Biblioteca Central uma pequena exposição temporária subordinada ao tema “Natal – A Festa do Menino”, 
dedicada aos presépios portugueses.
A exposição integrou uma seleção de livros e presépios, proporcionando aos visitantes uma viagem pela tradição, pela arte e pelo simbolismo associados ao 
nascimento do Menino Jesus, uma das representações mais marcantes do Natal em Portugal.
Em destaque estiveram também os símbolos do ouro, do incenso e da mirra, ofertas dos Reis Magos, carregadas de significado espiritual e cultural, que ajudam 
a compreender a profundidade simbólica do presépio e da mensagem natalícia.
Esta iniciativa teve como objetivo valorizar o património cultural, promover a leitura e assinalar o Natal como um momento de encontro, reflexão e partilha.

EXPOSIÇÕES TEMPORÁRIAS

Natal – A Festa do Menino
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